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APOIO SOCIAL DOS PACIENTES COM DOENÇAS CRÔNICAS ATENDIDOS NO PROJETO DE EXTENSÃO CONTINUUM DE INTEGRAÇÃO ENFERMARIA-AMBULATÓRIO DE CLÍNICA MÉDICA DO HULW/UFPB
Charlâne Marinho Almeida(2), Antônio Edilton Rolim Filho(1), Samuel Gouveia da Costa Duarte(1), Raissa Dantas de Sá(2), Natália de Andrade Costa(2), Bruno Melo Fernandes(2), Rodolfo Augusto Bacelar de Athayde(2), Rilva Lopes de Sousa-Muñoz(3), Isabel Barroso Augusto Silva(4), Ângela Siqueira de Figueiredo(4), Maria do Amparo Mota Ferreira(5).
Centro de Ciências Médicas/Departamento de Medicina Interna/PROBEX
Introdução: Investigações mostram que a pobreza de relações sociais constitui fator de risco à saúde comparável a outros fatores comprovadamente nocivos, como fumo, hipertensão arterial e obesidade. Apoio social, ou suporte social, é o apoio recebido ou a interação entre as pessoas (familiares, amigos, vizinhos, membros de organizações sociais) com a finalidade de dar e receber ajuda de diversos tipos, basicamente apoio espiritual, emocional, instrumental e informativo.Objetivos: Avaliar o apoio social e familiar recebido pelos pacientes do Projeto Continuum de Extensão (PROBEX/UFPB) na vigência junho-dezembro de 2008, executado no setor de enfermaria de clínica médica e do ambulatório de egressos de internação do Hospital Universitário Lauro Wanderley.  Descrição Metodológica: Relato de experiência de projeto de extensão cujo objetivo é acompanhar ambulatorialmente pacientes com doenças crônicas. Os alunos extensionistas aplicaram um questionário elaborado no projeto aos pacientes atendidos no período de junho a dezembro de 2008. Buscou-se identificar o apoio social e familiar recebido pelos pacientes, a adesão e a participação ativa do paciente no controle de sua doença. Resultados: A análise do perfil demográfico dos pacientes atendidos no Projeto Continuum (n=24) mostrou predominância de pacientes masculinos, casados, residentes em João Pessoa-PB. O perfil econômico revelou que a renda dos pacientes era inferior a um salário mínimo e proveniente do próprio paciente. A avaliação do apoio social revelou presença de envolvimento familiar no tratamento da doença, mas inexistência de grupos de apoio na comunidade. Conclusões: A maioria dos pacientes tem um perfil sócio-econômico desfavorável e sustenta a família. Contudo, esta representou o único elemento de apoio social desses pacientes, além do presente projeto de extensão. Há necessidade de se criarem redes de apoio social, como associação comunitária de portadores de doenças crônicas para prover ajuda a esses pacientes. Os alunos extensionistas desse projeto tiveram a oportunidade de conhecer o conceito de apoio social e refletir que a doença crônica não pode ser tratada de forma isolada.
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